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ZONA PASTORAL CENTRO  
 

Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina  
 

Pe. Manuel Santos   Telef. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 
Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   
Pe. Nuno Maiato        Telef.  295416005 Telm. 919577295  e-mail  pe.maiato@xtofm.com 

DIAS HORA LOCAL INTENÇÕES 

Segunda    17h00 Ribeira Seca Rosa Ferreira da Cunha 

 
Terça    

17h00 Ribeira Seca José Faustino da Silveira 

18h00 Erd.ª S.to António Júlio Moreira Gomes (7º dia) 

 
Quarta 

17h00 Ribeira da Areia - Erd.ª S.to António - Ribeira do Nabo 

18h00 Fajã dos Vimes - Portal  

 

 
Quinta  

10h00 Norte Grande - Manadas - Santo António 

11h00 Norte Pequeno - Biscoitos (Cortejo de Ofer.) - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca (Cortejo de Ofer.) - Urzelina 

Sexta  17h00 Ribeira Seca Pelo povo 

 
Sábado 

17h00 Ribeira da Areia - Biscoitos 

18h00  Fajã dos Vimes - Portal - Ribeira do Nabo 

 
 
 

Domingo 
 

10h00 Norte Grande -  Manadas (Cortejo de Ofer.) - Santo António  

11h00 Norte Pequeno - Erd.ª S.to António (Cortejo de Ofer) - Beira 

12h00 Calheta - Ribeira Seca 

14h00 Urzelina (Cortejo de Oferendas) 

EUCARISTIAS  De 29 de Dezembro de 2008 a 4 de Janeiro 2009  

 

 
“Que Maria Santíssima, Mãe do Redentor e Mãe da 
Igreja, mostre cada vez mais a toda a Igreja, melhor, a 
toda a humanidade, aquele Jesus que é fruto bendito do 
seu ventre e que  Redentor de todos”. 

PENSAMENTO DA SEMANA 

João Paulo II 
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OBRIGADO SENHOR 
Em fim de ano é necessário agradecer-Te Senhor. 
Agradecer-Te a vida. Tua dádiva  constante e permanente 

em cada momento do meu ser, ao qual nem sempre presto 
atenção. 

Agradecer-Te tudo quanto vi, escutei e recebi ao longo deste 
ano. 

Agradecer-Te as pessoas que encontrei e que me fizeram 
feliz com a sua presença, o seu amor, o seu sorriso, as suas palavras amigas, 
mesmo quando não entendi que era por amizade que me eram ditas porque 
vinham com o sinal do conselho amigo e meigo. 

Agradecer-Te todas as vezes que, ao passar, ouvi um bom dia, um sorriso e 
vi, estampado no rosto a alegria do encontro ou o estar com a pessoa amiga. 

Agradecer-Te aqueles que me acolheram como um irmão, amigo e às vezes 
como um igual com quem se tem a conversa mais interessante ou a mais banal 
que me ajudou a esquecer os momentos mais difíceis da vida. 

Agradecer-Te as casas que me receberam e abrigaram. 
Agradecer-Te por todas as palavras ditas e escritas. Aquelas que vinham 

pelo telemóvel e por mail. Aquelas que entendi e aquelas que não entendi mas 
que eram para me ajudar na minha caminhada que precisa de ajuda constante. 

Agradecer-Te a casa que me acolhe e abriga e em que me sinto bem porque 
sei que Tu a habitas.  

Agradecer-Te o tempo que me deste… aquele que foi de trabalho e que me 
realizou, tal como o que foi de descanso e encontro comigo e com os outros… 

Agradecer-Te pelo tempo de silêncio e de oração em que senti a Tua 
presença amiga. 

Agradecer-Te a noite serena, o mar que me rodeia, a natureza com as suas 
cores e cheiros que me tranquilizam… 

Agradecer-Te por todas as pessoas que estiveram comigo e me fizeram 
feliz… 

Agradecer-Te as famílias, os jovens e as crianças que me ajudaram a 
crescer na vida. 

Agradecer-Te por tudo, até por aquelas vezes que não consegui ver a Tua 
presença nas pessoas que partilhavam e conviviam comigo. 

Obrigado, Senhor, pela Tua presença neste ano de 2008 e ajuda-me a mim 
e a todos em 2009. 



SAGRADA FAMÍLIA 
TEMA 
A liturgia deste domingo propõe-nos a família de Jesus como exemplo e modelo das nossas 
comunidades familiares… Como a família de Jesus – diz-nos a liturgia deste dia – as nossas 
famílias devem viver numa atenção constante aos desafios de Deus e às necessidades dos 
irmãos. 
O Evangelho põe-nos diante da Sagrada Família de Nazaré apresentando Jesus no Templo de 
Jerusalém. A cena mostra uma família que escuta a Palavra de Deus, que procura concretizá-
la na vida e que consagra a Deus a vida dos seus membros. Nas figuras de Ana e Simeão, 
Lucas propõe-nos também o exemplo de dois anciãos de olhos postos no futuro, capazes de 
perceber os sinais de Deus e de testemunhar a presença libertadora de Deus no meio dos 
homens. 
A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos dos que vivem 
“em Cristo” e aceitaram ser “Homem Novo”. Esse amor deve atingir, de forma muito 
especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se em 
determinadas atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço. 
A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos devem ter 
para com os pais… É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda leitura. 

(Dehonianos) 
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MEDITAR 
 

BÊNÇÃO DOS FILHOS NO INÍCIO DO ANO 

PAI: 

 

 

 

 

MÂE: 

 

 

 

 

 

AMBOS:  

 

 

TODOS: Ámen 

   (André Beauchamp) 

 

 

Meus filhos, quando viestes ao mundo, 
a vossa presença modificou a nossa vida. 
Vós fostes a nossa alegria, o nosso orgulho, a nossa esperança. 
Os vossos sofrimentos fizeram-nos sofrer. 
As vossa dores foram as nossas.  
As vossas angústias também nos atingiram. 

 Neste Novo Ano, damos graças ao Senhor 
 pelo vosso nascimento, pela vossa vida e a vossa presença. 
 Que o vosso caminho seja longo e feliz. 
 Que a luz vos inunde. 
 Que a alegria vos acompanhe. 

Que o Senhor vos abençoe 
agora e para sempre. 
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INFORMAÇÕES 
FAJÃS: GRUPOS DE JOVENS UNIVERSITÁRIOS 
A Equipa de Pastoral Jovem da Ouvidoria de São Jorge, desafia os jovens 

universitários e os que trabalham fora da nossa Ilha e que nos visitam neste tempo de Natal, a 
participarem num jantar convívio em que será apresentado o projecto FAJÃS. Este projecto já 
está em actividade  nas cidades do Porto e Lisboa e que gostaríamos de estender a outras 
localidades onde há jovens Jorgenses a estudar e a trabalhar. 

Este projecto consta de um encontro mensal de oração, reflexão e convívio, com o 
objectivo de proporcionar aos jovens católicos um tempo de aprofundamento humano e 
espiritual. 

No próximo dia 30 de Dezembro, terça-feira, pelas 19:00 horas, no Passal da Ribeira 
Seca, vamos fazer um encontro para os jovens que já estão integrados no projecto e para todos 
os outros que desejarem conhecer e fazer parte do mesmo. 

Os interessados deverão confirmar a sua presença 
até ao dia 29 de Dezembro para os n.ºs 295 416 005 ou 
919 577 295 ou para o email pe.maiato@xtofm.com. 

 
EXPONATAL 
Recordamos que a Catequese da Ribeira Seca tem 

uma mostra de Presépios Originais, Presépio Vivo e Sala 
de Chá na Casa do Espírito Santo nos dias 27 e 28 de 
Dezembro de 2008, entre as 14h30 e as 18 horas. 

Venham ver o trabalho feito pelos mais novos da 
nossa comunidade. 

O BARBEIRO 
Um cristão e um barbeiro ateu estavam a conversar acerca de assuntos de fé. O 

barbeiro dizia: 
- Não posso acreditar no teu Deus. Dizes que Ele é Amor. Se o fosse, não consentiria 

que houvesse tanta gente má e tanto mal no mundo. 
O cristão não respondeu e continuaram em silêncio. Mais adiante, passaram por um 

parque. Num dos bancos estava deitado um indivíduo andrajoso. Roupa suja, cabelo comprido 
e descuidado, barba por fazer. O cristão disse: 

- Não és um bom barbeiro se permites que este homem continue com o cabelo 
comprido e a barba por fazer. 

Indignado, o barbeiro respondeu: 
- Tenho eu acaso culpa por ele ter este aspecto? Não tenho culpa nenhuma, pois ele 

nunca foi à minha barbearia. E se fosse lá, seria bem atendido. 
O cristão continuou: 
- Então não podes culpar Deus por permitir que os homens continuem a seguir por 

caminhos errados. Ele constantemente os convida a viverem uma vida digna, mas respeita a 
sua liberdade. 

In TUTTI  FRUTTI de Pedrosa Ferreira 

CONTO (236) 


